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CHRONICA OCCIDENTAL 

O cholera tem caprichos de mulher bonita. 
e ns tale, as leme 
Po a O a aan 
cpa Gu tags qn 
ep E O dO a 

o estava tdo dapprcoscipadojaligiem Gee 
Vel em Toulon. ao ase a Maes 

      
    
  

  

  

sados do amno, é, toca a divertir, toca à ver a Jus 
disça ir aS. Carlos, à pensar no Zaire. 

É de repente, 24º! O cholera irrompe em Paris, 
em Paris O foco mais perigoso que ele podia pro- 
ear o foco que irradia para tudo o mundo 

E êntão todos Os terrores, todo o panico já mettidos no cesto dos papeis velhos, resurgem 
mais dominadores do que nunca, e à Europa in- 
teira treme diante do cholera de Paris, como não 
tremera diante do cholera de Toulon, do cholera 
de Napoles, do cholera de Hespanha. 

Graças a Deus, parece que desta vez ainda fica- remos quites. pour la. peur. O cholera em Paris 
não teve grande violencia e decresce rapidamente, 

    

  

  

  

   

  

  

  

Entretanto é bom nf deixar de pensar méie, 
para que elle se não fas ê lembrado. 

  

Como dissemos na nossa ulima chronic es- teciou-se no theatro do Gymnásio o ator Silveira 
Ene E E rar ss estreia foi um sucesso colossal. ao9, pao encha O ento cheio de e por ver o Silveira depois de doze annos de Ausenia, cheio de curisidae ias tambem cheio de desconfiança. E essa descontiança compreheniase. O Brazil nunca foi uma grande escola para astores portuguêzes. 

    

  

  

  

Pelo contrario. 
Os nossos actores nunca 

teem vindo de lá melhores; é 
peiores. teem vindo muitas 

  

  Ama, tem pequenas ircadinções pelo meio dia da França, é Eegasta toda a Europa, Mas: no fim de tudo res- 
  ingé-se 4 sua aerem, portão Se Bem: o medo desapparsse 
pouco a, pouco, & por fim 
Eomo tudo passa mese mun- 
do, 0 terror do cholera pas- 
Sol, vieram preocupações 
novas e adeus sholeray passa 
por lá muito bém, = ah! sim? Pois espera. 
ai disse o cholera com os 
eus botões. É o repente surge em 
Napoles com uma violencia 

ta tudo a pensar ali voltam, às 
quarentenas, os desinfectan- 
ts, os prophilticos. — 
' chBlem porém não pas- sa de Napolss é de Speétia. 

o passa. ali mesmo vae 
diminuindo de, intensidade, 
tao decrescendo, é 0 de areseiménto da, epidemia de 
Napoles é acompanhado par 
A Par pelo dasrescimento, 
do Eneias nações visinhas. 

las um belo dia, q 
já minguem 0. espérava, O 
Eller aparece em Hespa- 

Novos terrores, novos re- 
ceios, novas quarêntenas, O “eholera Jimita-se, aprez 
semta-so fraco, estiolado um. Sholera. amemieo, quasi mo. 
Tibundo, e 08 têsrores pas- 

Passam os terrores e os 
méges, como sé diz em esty 
1 múdermo, O invemo ai 
proxima-se com os seus rios, 
Som as suas geadas, com as 
Suas Chuvas, 6 thermometro 
deseo e a Eonança pública 

  

  

  

  

  

  

    

ste anno livramo-nos 
delle, dizem todos satisfei- 

emp exemplo, Soa Tanga digrse Zn parei a nl 
Evo publico tinha arespei to do Sivera asmesmastap- Prchensões Tembravi-se perftamen- co da alta disineção elegem: té Gom que elle era o ar: cz de ja, Tremonile da Patria: Jembrava-se da boa verve com que die fizera o Selaunord da 'Uio de Boo. me, dembrava-se” do fog om que ele representasa Ealane! no  Gymnúaios. mus for cima iso estendiom-se doze amos de Bragi.. é esses doze amos davam di Feito à todas as descontian: 

     
jo pelo Bra- 
  

     

  

  

  

  

  

a Depois Silveira apresenta- 
va-Sé agora num genero in- 
teiramente iflerente: os cen- 
tros comicos, Logo nas primeiras sce- 
nas da comedia de Barriêre. 
Lentage de mir. Phme pesa ei que debutou il 
ga conjantou o seu pu 
das as desconfianças. o” 
E desapparecida a descon- 

fiança, transformada em en. 
thusiaimo a curiosidade do 
ublico, a estreia de Silveira 
oi uma ovação enorme, um 
successo completo. 

Completo e justificadissi- 
Ão ver representar o Si 

ora é comparan- 
do-o nús nossas reminiscen gios com o silveira de ha 

joze annos, julga-se que em 
vez de esti estes doze an- 

epresentar no Brazil, 
esteve à estudar em. 

Paris com OS grandes mes- 

     

  

  

  

  

  

   
  tres e os melhores modelos. 
  

      tos, quando por acaso se re-             lembram ainda os terrores. 
da epidemia. E 

E o cholera é um negocio 
arrumado, é um assumpto ve- 
lho archiva factos pas.    

D Maori. Conneia DE Basros Pixa, Bisvo De Cora, Conde D'Ancavat 
Segundo uma phtograhi de Nas) 

O seu trabalho é tão cor- 
recto, tão delicado, tão fina- 
mento artístico que mal se 
comprehende como desse 
Brazil donde vem muitas 
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vezes estragados os nossos bons artistas, nos viesse agora sse actor de primeira ordem que Jogo na primeira noite alcançou logar eminente 
care os nossos melhores artistas. O papel de Plumet,creado em Pari, por Geof- foy É úm papel difiiimo de comedit, um papel profundamente humano, estudado explendidamen- Te por Theodoro Barritre, mas que por isso mes. mo exige da parte do actor que 0 desempenha um estudo aturado, uma. obscryação minuciosa, um levantado criterio. Sera foi completisimo no desempenho dese apel, e em algumas scenas, como por cxemplo halscêna do 3: acto com os ajores, quando Plu- met retira a palavra. doda aos tios da sua noiva, foi magistral, fez um dos trabalhos mai notaveis que temos visto, no seu genero, em théatro por- 

  

  

  

aguer, E Hentage de mr. Plumet, por tuguez com 6 título de Cerco do io teve em po. ral um desempenho dos mais perfeitos e comple. “os Moo quê fez bene clm ape, interpra 
deu o rele 50 um bom tálento é uma boa orientação artistica sabem dar. Cesar de Lima fot extraondinaio de verve no EPs lamento comiço de adrogado soraia, dteuino Eranço explendido n'um belo typo dê procurador, mais amador de belas artes que de Processos é autos; Polla magnifico num veterano da liberdade, cujo pendani encontrou. no actor Sossaro, um elo Extremamente modesto, mas ué tem futuro & vae fazendo rapidamente b Seu Saminho, desempenho disincssimo, e todos os outros papeis foram. exceutados com felicidade, fazendo-a appladir lies com jus, Leia do Carmo, Barbara, Maria Carolina, Éllsr, Eloy, Senra e Telmo. É tudo Ito Gonsoreu para o stcotso da peça de Barritre, uma exelente comedir, explen 

   

         

  

    
  

  

ida. 
mente feita, uma comedia de cardcteres humanos, 
medida com a arte distinctissima com que Theo- 
doro Barriêre cra mestre, é em que não deixou 
muitos sucetores a 

jm escriptor dos mais notaveis do nosso paiz, falando-nos na noite da 1 representação da Hen? 
sgge de mr, Pnet, deorea da peça de Barre, 

TE É encantadora esta comedia e fuz:me pena. 
Fazome pena porque a França já nos não manda. 
hoj ditas pas 

É verdade, O Gereo ao Tio é uma comedia 
je tem graça, mas tem tambem observação, ver- 
had, cardetéres. 
À "maior parte das comedias modernas não, 

teem nada dlisto, « quando teem graça, é levantar. 
as mãos nos ceus, Está bem de ver que falando. 
assim fazemos excepção das peças de Meilhac e 
Halevy esses dois genios de phantasia burlesca, 
es, têm um logar parto na fitratura modema 

ka França; fazemos ainda excepção à Gondinet 
& a Najãe é apenas nos referimos a uns »audevil- 
les em prosa insonsa que enxameiam os pequenos. 
theatros de Pari é que constituem ha annos gran 
de parte do movimento theatral francez, Às peças como o Cerco ao Tio, é como as ou. 
tras comédias de Barriêre rarciam enormemente, 
e o genero va acabando, com a singularidade de 
morrer exactamente quando as theoriis de que 
elle era a pratica vão enchendo toda à critica mo- 
dema. 

'No tempo de Barritre no se falava tanto em 
realismo como hoje e não obstante no theatro ha-. 
pia observação, havia estudo da vida réa, havia 
lumanismo. 
Hoje o realismo prega-se em todos os folhetins 

€ em todas as criticas, e entretanto a formula thca- 
tral dominante é a phamasia mais inversomil e 
caprichosa. 
Comparem Burani, Ordanncau, e mesmo Mil. 

Jaud e Hemneguin com Barritre, com Lambert 
Thibourt, com Dumanoir, é vejam que diferença. 
entre les, é como quanto mais se fala em reis 
mg o Fdlêmo ye desaparecendo, 

exquisito, é original, mas é assim mesmo. 
O Cerco ao Tio é uma comedia perfeitamente 

realista, no bom sentido da palavra, isto é, to- 
mando o realismo como à reprodusção da vida 
real a observação minuciosa da verdâde, o estudo 
cuidadoso da humanidade tanto no que tem de 
bom como no que tem de mary, e não só no que. 
tem de mau, de abjesto, d'asquetoso, de imundo 
Tomo o comprehendem certos escritores moder. 
nos 

“Todos os personagens do Core ao Tip são hu manos, perfeitamente humanos; nós conhece: 
mol.os, temol-os encontrado no mundo, vivemos. 
Com elles ahi todos os dias, 

Na sua profunda seiencia da see 
lhes colorido especial indispens: 

    

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 Barriêro deu. 
el para o thea- 

  

  
    

tro, engrossou os traços sob o ponto de vista da 
optica thcatral, para que vistas da platéa as suas 
figuras ivessiy 5 proporções juta de crcmuras 
Númanas, 
É Isto é ndispensaval, é nisto que está a grando 

dificuldade e à grande sclencia do theatro ; na 
graduação do traço, de modo que à verdade seja 
A verdão, ma que 4 tambem sensação do ver. 
a, sucesso do realismo está todo no segredo 

Não podemos ainda hoje flar de. Caros nem 
do Ray: Blas de D. Maria, porque motivos de força. 
maior nos teem impedido de nsiti nos seus 
ectaculos. 

"ralo-hemos brevemente para não curarmos. 
mais tempo por informações 

     

   

A noticia que nos chega 4 ultima hora, é que nos alegra como vae decerto alegrar todos 68 nbs- 
sos leitores, a de estar no Lazareto de volta do 
Brazil o setor Silva Pereira, cos excallome rapaz, VA rapaz — que Lisboa toda conhece e estima” Demorou-se o Brazil mais do que tencionava. Foi por dois mezes € esteve lá cinco, é que sé dera bem, é que á do mesmo modo que em Lis- 
bo todo o extimam e apreciam 
petuamento x faz a ia jovenude joe leem. ria nos, dois hemisphenos, e o seu bom humor dmpagave que az a lee de todos que o o- 
Abraçamos daqui Silva Pereira, emquanto não vamos Sbraçalo do Lazareto — atravêz das gra des e da quarentena. 

  

    
  

  

Gervasio Lobato, 
Er o 

AS NOSSAS GRAVURAS 

DR. JOSÉ ANTONIO MARQUES 

Nasceu em Lisboa, em 1818 e era filho de An- tonio Imedio Marques, Aos vinte annos era já médico Sigo é Desa qualidade foi nomeado cirurgião ajudante para caçadores do por decreto de a? de agosto de bas é E Este facto só pr si fila mais alto que todos os logios que aqui lhe tecessemos nos deus mertos de estudante, é sur inteligencia clara, é ao seu amor ao trabalho. Não Se É medi aos vie sono cem qu eo comam qualidades exeepelonses, reveladores de altos dotes de espirito, é vida do dr, Marques é à ailimação. múis positiva. dessas” qualidades, desde o8 bancos das aulas até nos ultimos dias da sua existencia, porque. o dr. Marques traba- 
lhou sempre, com; granie aproveitamento para à selencia wedica, de que foi um dos mas Min étos ornamentos, em Portuga À sua carreira oficial foi das mais assi em bons serviços no seu pai e d slenei cipiando. por honrar Portugal, na Universilade, de Bruxelas, onde deu provas brilhantes do seu saber e intéligencia, obtendo. um diploma “de doutor em mesiina cirurgia partos, úntado de. 17 de outubro de 1847 € junto!a esté a declara 
ção de que era a primeira vez que se conferi êsta disdheção, continuou a distinguir o seu paiz, no congresso Gphtalmologico reunido em Brukel. 
as, em 1857, de que foi nomeado presidente ho- otario pela Penihsula e a proposito do qual pac 
Blicou uma memoria, Aperçã fistorígue de Pop. ahalmio militaire portais Depois, em 1840, pablicou os relatórios das. comissões medico militares que desempenhou a Inglaterra, França, Belgica € Paizes Baixos. Bm 1881 publicou Bstidos estatísticos lp gienieas. & admintávatisos sobre as doenças e à Mortal dude "do. exercito portugues, é em 1863, Banhos Jureos às suas applicaçõeR é lyrgione e d era: led 
e fcoresentou Portugal na Sociedade Universal da Optntalmologia cri Paris, em 1862, & em tr- 
moniá com o convite feito pelo presidente da Con-. ederação Suissa, e com a recommendação do imperador dos Ifincezes representou Portal no cofaresso que se reuniuem Gencra a 8 de dgosto de afim de se deliberar sobre a neutraliação do serviço do saude dos exercitos. A importancia destas commissões desempenha das 1 distinetamente pelo dr, Marques dão a medida do seu merecimento é da sua capacidade médica. Na escala de postos militares era em 1847 ci 
rurgião mór de infanteria nº 7; cirurgião de bri- 
Gal graduado em 10 de junho de 1851,  cirur. 
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“A nova reforma realisada na secretaria da guerra. 

médicos. m É 
Honrosas recompensas officiaes o distinguiam 

    
  

   
  

  

  

      
    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   
  

  

   
   

  

  

THEATRO DE 5. JOÃO, NA BAHIA. 
TS potarado DEISE Ri De 
e pa bg o pao pi 
Ca 
RR Sos no SAD Gba AN DE qu Pensa na jp 
pa sonia A ralo a od Ae PEA aa a on 
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ali ainda recordado como o typo da severidade, 
ja o thcatro as suas portas ho publico no did 
18 de junho de 1812, anniversario do principe re- 
gente D, João, que depois foi D. João VI. 
Ô primeiro “drama que alli se representou foi a 

Escoteça, com que o theatro foi inaugurado. 
À situação do edificio attesta o bom gosto do 

conde da: Ponte, porque se levanta n'um ponto. 
clevado da cidd, donde se gozam sms blhs 
e admiraveis vistas 
À Estructura do edificio é antiquada, com pou 

co conhecimento das necessidades scenicas, so- 
dretudo das modernas, carecendo, como todos os 
daquela época, de muitas alterações e melhora- 
mentos, Assemelha-se intérior € exteriormente ao 
theatro de S, João no Porto; tem frizas, tres or- 
dens de camarotes, não sabemos quantos logares 
de platéa, sendo a! sala um pouco máis pequena 
que a do de D, Maria, de Lisboa. 

À caixa não é boa & ostá assaz mal conservada, 
À exploração do theatro continãa por conta de 

particulares du de companhias, representando alli 
Kequentemente algumas. dramiatcas, é tambem 
companhias italianas de opera, das quaes algumas 
tem alcançado subvenções do governo da provin-| 
cia E 

Quasi todas as companhias portuguezas e artis- 
tas portugucces que tem Ro ao Braistem repre- 
sentado maqueile theatro, e do acolhimento sym- 
athico que alli tem recebido de portuguezes e 
razileiros conservam gratas recordações, 
Desejamos que a reação do conde da Ponte 

subsista e prospere material e artisticamente para 
lustração e distracção dos compatriotas das bel: 

Tas Moema e Paraguassu, 

  

  

  

  

  

  

  

  

IA DA DIRECÇÃO DOS ABROSTATOS EXPERI 

  

O BALÃO DIRIGIVEL DOS IRMÃOS TISSANDIER 

  

Parece fér-e resolvido o grande problema da 
nesção dos derostatos demos parece; porque 
desig 1909 em que o de portugues Barholomeu 
Ebsrendo de Chenião, inventou primeiro deros- 
tato rendo dar dhê direcção (1) até aos nossos 
dino dem eso problema ido causa de continuados 
Enio: sem qu ae tenha resolvido de um modo 
ausóio pau 
redegela qua insinua para se ar nas ampl 
So que não só com o expo, porque isso 
do OA DOsas é sonhadores, has com o 
Sor, à qe Eae ambio e porventura me 
Ra Ora encarnados em figura humana alando- 
se oo Abe vomade de Deus demonstram aves, 
“Sonidem diet idén no espirito Mumano, embord 
à QoS pelo poder divino; mas à tendencia 
Sao peasuBciada que ão duvida legar à poste do que ear é ei paelDedalo 
focam da Sa de Creu 4 coleta de Minos, 
mio de umas axas que Taro inventou e que es 
Pereira atavestnr os are, E verdade que a 
Roma teia dia que às nizas eram pegadas 
E tera e quê o extob do sl á nã alturas der 
et est elo pobre Icaro afundou-sé no mar 
Peito o ma que ficou denominada Ie 

Depois encomnçdos Simão Mago que no témpo 
de Nogo fez experiencias da vboro que Ih vaitu 
Sé tonmdo à conta de demonio, apesar de ficar 
Smigaliado no Forum, - 
ns não preêndomos fazer aqui a historia 

an magico abre porque, depois do caso q 
seen e Dei eo es nos a OU 
So depóis do, Arsitytas de Tinto que, no se 
Cub (santos de Ghuisto, fez voar em flrma de Sonha am tecno de idea por meio de enge hos ametinigmo, teriamos qbe nos tranporar o da ia era, é lindo o alado da imita poder da are é da nature de Roger Fraco endomararmos alt a fla de da machina 
“Foo muito semelhante & que mo seculo var 
do aprssenta blanohad 6 seguindo todas as eme 
a mia ou menos sensatas em que desde 
oe Josi até ao presente, e tem empenhado 

Jogo Baptista Damtã, Olveiro de Nalmeshuryy que 
oie do seu ivento, Brancisco Lana, pa- 
de Clin, cor o seu imiginoso navio do tama 
ni da aliado de Avinhião rey etc chegariamos 
Mb ão padre Bartholomeu Lotrenço de Gusmão 
emo Sou gerostato dirigivel de quê não coneuiu 
as esperei os qu se lhe cega sem re 
súitado” por Bisnir arco de Sábio no Maine, 
por Allan pelo alibade Desforges etc té á pri 
ira aseêntão,deinhiva do Dao plo mis 
Momo, e 1788. 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

  

Vid, Ocemeere, vv 28, 107, 20, 115,18 
e o presente sos Pã 6,48) ny 0, 5994 Jo, lo    

Ur] Elo 

  

  

O nosso fim é demonstrar, muito ligeiramente, que à idéa do homem se trânsportar pelos ares, 
tem preoccupado e surrido á humanidade desde 
os tempos mais remotos, e que se à insistencia 
desta Rdéa quast instinetiva, não é a aflirmução positiva da realidade do tal ambição, não deixa 
de afirmar à probalidade da sua realização, pro- 
dalidade que parece transformar-se em facto desde 
as ultimas experiencias cifectuadas pelos irmãos sand, am Pai 26 do setembro ultimo, 

Efectivamente nesse dia a população de Paris. agrapava-se boquiaberta, para 0, ar, observando. 
um balão de fórma estranha, tal como o apresenta 
a sa gravar O qual tomava varits direcções 
ao capricho de ttês homens que, em uma especie 
de cesto, à qué chamaremos barquinha e que tam- 
bem reptoduzimos à pagina 264,0 dirigiam. 

Pensou-se primeiro. que esta ascensão prodi- 
glosa era a continuação das experiencias que os 
Eapities Renard e Krébs tinham realisado dias an- tes, com desastroso resultado, mas em breve se 
soube que o novo balão era dirigido pelos irmãos 
Tissandier, acompanhados. pelo, mutinheiro Le- 
comte quê, sentado na extremidade superior do 
cesto ou barquinha, toma nas mãos a escota da pequena vela latina que parece servir de leme. 

balão elevou-se em Antcuil és quatro horas 
e vinte minutos da tarde, & pairou na atmosphera. 
durante. duas horas manobrando em varias direc- 

dos é Juctando com vento rijo de N. O, Desceu 
ê horas e vinte Um minuto em Marolles-en- 

          

  

  

  

    
     

      
Brie, cantão de Boissy-Saint-Léger. 

Já em 1881 05 irmãos Tissandier por occastão. 
da exposição de electricidade, em Paris, tinham. 
apresdntado um pequeno balhó que impulsionado 
Br meio de uma mhchina dymamo-elcetrica per- 
Poti o ser diiivel no as (1) Bavia porém à 
Girsumstancia dese resultado 2ó se poder obter “uma aumosphera serena sem violenias de vento: 
hoje, porém, parece estar resolvida essa dificul 
das PO balão ausdlindo por um helie a que uma 
amchina, dynamo-electeien. imprime mo 
pode dirigir-se contra à corrente do vento, 
Búito, duese lhos a direeção que fôr precia. 

Batece-nos que d'estas experiencias é pratica 
nião irá uma grande distance que o seculo 
Gm que tantos progressos é inventos se tem re 
Sado! contar mais a solução do grande problema 
de Girigir os balões por meio di clestrcidade, e 
Mio teremos que nos admirar se ainda virmos esses 
Veiculos aentos utlsados praticamente como 
Meio de transporte commum c nada de extraor- 
diario. 

No dia em que isso se realisar terá a human 
dade canisfeito uma das suas maiores ambições de 
tantos seculos. 
Ee 

D. MANUEL CORREIA DE BASTOS PINA 
plancani 

  

  

      
  

  

   
  

  

  

    

DISPO DE COINURA, CONT 
O actual prelado da vasta diocese de Coimbra 

é mataral da Costeira, logar da freguezia de 8, Sal- 
vador de Carregosa, concelho. dOliveira diÃze- meio, disueto d Avéiro. Viu a luz do dia em 19) 
de movembro de 18ão, é é filho de Antonio Cor: 
eta de Bastos Pina e de D. Maria Joaquina da Silva. Não tentamos fazer a biographia deste ilustré é muito notavel Bispo da Egreja Lusitana; cra dssumpto. para. pulso mais vigoroso, que não O og para sr tato em io paço do que aúdio de' que mos é leito ispór nus olumas Asia revisa literacia; apenas faremos a largos traços o esboço dh sus vd, é citaremos alguns facios que por st manifestem a sua muita intel gencia elo inexcedivel, bondade e prudencia com Ju dém governado, a 30 amos à divese de 
joimbra, € captivado e maravilhado os seus ha- 

ditames. “0 sr. D. Manuel Correia de Bastos Pina foi des- 
tinado por seus paes 4 carreira das letras. Vindo. para Coimbra em verdes annos, oi nesta cidade 
commensal do sr. uno Conde D. José Manuel de Lemos, então lente da facullade de theologia é vice-reitor da Universidade; e oba direcção dese Jeu bom protector estudou fez os exames das disciplinas preparatorias para a matricula da Uni versilnde, Matriculou-se em outubro de 1848 no Eanno da frculdade de direito, € concluiu à sua iormatra muito distinetamente cm 18 de julho, 
de 185: Havia. sido nomeado Bispo de Bragança o seu 
amigo sr, D. José Manuel de Lemos; & quando, 
Este lustre prelado partiu para tomar O governo 
da sua diocase em julho de 1884, fez-se acompa- 
nhar pelo sr Bastos Pina, nomearido-o desde logo. 

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

(0) Vid. Oeine, sol pag 203 205; at é ag   

seu secretario; e em 19 de novembro d'esse mes- 
mo anno ordenou-o Presbytero, solemnisando-lhe por esta fôrma o seu vigésimo quarto anmiversa- Fio matalicio. Por proposta do ar. Bispo de Bra: gança foi despachado o sr, Bastos Pina, por de- Sreto de 6 de dezembro, Clhamre da Sé Cathedral, é pela provisão do respeitavel prelado de 20 de jaheiro de Y858 foi nomeado para O importante cargo de Vigario Geral da Diodese, é encarregado por outra provisão, de 6 de novembro do mesmo no, da régencia duma cadeira de selencias thco- 
log do respectivo Seminario oi então que o sr; D. Manuel Correia de Bas- tos Bina principiou o briuante tirocinio da gover- nação coclesiatca, tendo as boas lições do sabio 
mestre é seu dedicâdo amig Dotado de muita prudencia e de grande aetvi- dade, fora encarregano pelo sr Bispo de Bragança. dialgtns negocios mais graves da” administração. diocesana, e por tal modo se houve sempre no seu SER Doo Mire ento tan da positava no! seu Vigario Geral confiança plena, Eonsiderando-o desde logo com decidida apúdão para vir à exercer o alto cargo na Iierarehia ecel Rasta que hoje felizmente exerce. No ao seit (BS) oi anaeio os is po-de Bragança para a diocese de Vizeu, para f£o acompanhou o sr, Bastos Bina ; o qual sendo apresentado na dianidade de Deão da Sé Cathedral viziense por decreto de 21 de maio de 1856, não quiz tomar posse do bencício, porque não o re- 
tou Canonicamente vago ; mtas por decreto de dx Dagosto Wee amno Jo despahado Chantre a Sé de Vizeu, dignidade egual à que já inha oe- cupado na Sé Cathedral de Braganta, « deste be- 
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À FEIRA DA LADRA 

PRAÇA DA ALEGRIA 
Ha nomes que obrigam Ha heranças que sobre- 

carregam é opprimem pe- jas “obrigações. que im- 
põem, pelos deveres que Preceitiam, pela  respon- 

    

  Sabilidade que implicam, 
Ao numero d'aquelies 

pertence o nome de An-   

tonio. Feliciano de Casti- 
Se por um lado a plorio- 

sa murcola, que Se Irradia emiormo do tumulo, onde 
Ainmortlidado, im 
Vinculadas a um nome il lustre as. mais brilhantes. tradições, — por outro la- do. força. é reconhecer quio mielindroso e grave Surge o, compromisso do herdeiro ante à magnitude da herança, e quanto cres- “cem propoteionalmente as exiadadas Com repeo à ertição . esculptural do Volto iluminado, onte deslombrantissimo “fulgor 
suga to a o caso presente (diga meo fimo, mol o em honra nos. So pai) mantem de pao para filho a morgadia ite- 

      
  

  

  

  

o 
(Julio) é 
nuador do Visconde do 
Castilho (Antonio). 
“O auctor da Lisboa an- 

tiga é um digno successor 

    

do “auetor dos Quadros Elisorics de Portal. Quarenta, ânnos vão de- coridos desde “que Anto: o, referindo-se à contrariedides com que uctava: na continuação aquela sua obra monu- 
o pezadissimo st empresa, que dei levando comes é Até onde Deus quicer; que Porvêntara não se ato 

filho, como e tanto dese- jára tomál-a nos ombros êm "eu 'cahindo, é seguir jornada com mis ntáiras. orgs" € melhor fortuna quê. 6 desaventórado de 
O hérdoiro  gccetton o, tegado, e (parabens à li teracura poitugueza) sais: fez. vieloriostmene” ao compromisso. o Publicando a Lisboa antiga, O Visconde Jul de Csulho desim penha 

que seu illustre pa lhe impoz. no berço, de vir a colinho, deinvolvne 
es rendilhados lavores, em que a. musa, do  grúnde octa” esvonçára mem ar- Fojado “vão “de” prriica inspira O fio Lisboa"antiga (cujo 1º volume. sabia publicado em 1879) repre- 
Sen ne mem e 
gêo dos desços cones os pelo auetor dos Qua. drostBisoricos o 
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  Insaiado o pulso naquele 1 volume (que tem or assumpto à archedlogia do Bairro Ali), O isconde de Castilho deu Feventemente á esta no 2% volame da aua obra o primeiro tomo dos atro em que cl se propoz restaurar € fazer eviver ante Os olhos do modem lisboeta a esqui. Lisboa dos Bairros Orientaes; breve s q pri a imprensa da Universidade o = vo 
Foi claborando as Memorias de Castilho (sum: pruoso monumento erguido pelo Visconde Julio Memoria gloriosa de seu pac), foi preparando ma- jeses para aquilo trabalho Hographico (de que a, volumes publicados é generosamente. cedidos em bencheio do cofre da Escola Cast Úno), fi finlmente escavândo cimentos com respeito á casa em que mascêra aquele venerando vulto das letras pátrias que O juvenil auetor do Ermiterio, da “D. Ignez de Castro, das Meio 

  

   
  

       

  

       
  

  

      

  

    

  

     ass 
  

mais do que um incidente introu 
tar e chegou à dar um capitulo, Novos ascesso 
os, que se foram juxtapondo em volta do nueleo central, diltaram por tal Fórma aquelle capítulo, 
ue em breve se tornou forçoso desdobrál.o em s, Porfim nem dois bastavam já, nem tres, nem 

quatro; era um livro volumoso. que reclamava sistencin. gutonoma, é que desubtochava inspi- 
rado sob a égide paterna. Dirse-hia efectiva. 
mente o espirito do grande poeta à insular vida str no flo, lá mesmo das myaterioss regiões 

“Assim, nasceu e assim fructificou a idéa de Lis- 
boa antiga, — livro formosissimo, livro simúlta nedmente substancioso € ameno, fcêrea do qual à critica jornalística tem aystemêticamente guar- 
dlado inquebrantavel silencio, atendendo à que o 
Visconde Julio de Castilho não pertence é judi 
cio enero de Tx ahi por deame pode dizer-se que os amores. literarios do Visconde Julio se teem quasi eve. 
sivamente. concentrado no desimpenho de tal 

ão, Não ha documento que elle não coi ão que não esquadrinhe, vestgio à 
“lemento que ivo que á pr. 

eira” vista pareça), — tudo. no intuito de nos 
fazer presenciar cm panorama photogeaphico a Lisboa d'outros tempos. 

À estampa, com que o Occioire hoje illustra uma de suas paginas, é copia Fel de uma interes- 
Sant aguarélla que 9 Visconde Julio casualmente inconteou em casa de um camponez dos Olivacs, 
é de que logrou ficar possuidor arrecadando.a êmtre bundantissimos desenhos. que: possue de 
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dois annos lhe construiram transformando em pri 
meiro andar às lojas do rez-do-chão, O paláceto que descortinamos em terceiro plano (no lado csquerdo da gravura), é que hoje per- 
tenee ão nobre Visconde de Seabra, — essê entáo (gs usamos de are uma u outra pequenina mo 
cação nos pormenores) apresenta.nos exacta- mentê a mesma disposição geral que na actuali- 

dido lhe observamos. Onde porém se nos mostra radical a mudanca 
é com rekpeito aos casebres figurados no segundo plano da estampa é unidos no pálacete da esquerda or um muro de quinta. Esse terreno todo agha-se 
oje oecupado pelos bellos predios edificados no extremo norte da que foi Rua Oceidental do Pas. 
ho fundo, nas orlas do horizonte, destaca-se-nos. 

o panorama da Lisboa Oriental e logo abuio, o Verde arvoredo do extincto Passeio Publico, ar? 
voredo, arrasado. para dar logar ao. começo: das 
obras da moderna Avenida da Liberdado. É assim vai a velha Lisboa passando success 
vamente pelas alterações que às grandes cidades imppime ncancava roda do progresso, fem de outra fórma poderiam devidamente fi 
carhe assentando aquelles gloriosos versos com. 

efine no canto dos Lusiadas o inspirado de Luis de Camocs + 

  

  

          

  

  

   

jr cHÓDre Lisboa, que no mundo 
ilmente das outras és princeza.       

  

Xavier da Cunha, 
E 

Visconde de Villa Maior (O 
Julio Maximo d'Oliveira Pimentel 4 

AS oe dont 
Nasegu Julio Pimentel na Torre de Moncorvo, provincia de Traz-os:Montes, a 1º de outubro dá Too, de uma familia distinta. que tem dado á pars Teses servidores. E como 6 seu berço Embalado ao troar do canhão, porque a sua mais jon on Secos entr O bu dos com nes e batalhas a que deu lugar à inv 

ori a isniao cidade adiar do fare mel 0 ardor guerreiro Munido desde muito novo da instrucção prima- 
ia e secundaria, entrou na Universidade de Goim- bra exactamente no. periodo agitado da. guerra civil, promovida pela Gsurpação de D, Miguel Fez é Concluiu com lisincção 0 curso de mathemas úica de que recebeu o grau de Bucharel formado. Em seguida alisto sé no. exercito beral em junio de'1838, quando guerra civitinha chega 

  

   
  

      
  

  

  

  

O PAPÁ GILBERTO, (10 

U? vit 
As questões de moralidade. 

Mas que capo era de doze varetas, formidavel, e ele seio aberto come, sb este gu potes nã obtener beltarem de ama cair raia sobre br e az duma mpidez encantadora Ora já se va descardo gua Tibet não poude conter é . For dio a el, faco & tepliimo capote como para que o visem em pergunto arrogante cm toda a sue idade ces a 
TO Sie quem eu sou? O Alon sem fechar 0 chapeu respondeu tranquilo: Do senhor comandado Gr, creo ua E Sou comento sim senhor = Esto Fo Que Rj, vetou le o auto no mesmo tom paso, é desejo amem fagu en pergunas Fo V. Ex quem e adrda bonm os au gd gua Ei im, porque É fóton Gilberto com ares do papão, E Nose Go. posso egora ec 6 Te Capao Gibi sen pisar Um ola Game de aber 
— Nine Ft 30 rep au eranol seu maroto, que he pusho 
— so ato, Picha senhor comymendador, Já de cima é V.Exa o valente 
RR cio 

Gilberto com a voz já um tanto entramelada repetiu : 
— Ora essa | não repito porque? Talvez tenha medo das suas barbas, sm ha de ser quando bs tda im que pa diante ainda sê o mero Cota Deus, eu ara delavado! su trio 

   
  

   

        
    

  

   

    

— Ah! cu sou atrevido? 
sim, não me falte no respeito. 

E Gilberto recuava instinctivamente repetindo : 
Não me flo o respeto. 

Gilberto não soube que extranha sensação experimentou. 
Foi como se visse as estrelas, uns pequenos pontos luminosos que so 

transformaram em amplas rodelas biltintes sobrê um fundo negro, opaco 
é incommensuravel 

Deitou a correr no intuito de chamar a policia, ensinar aquelle maroto. 
Mas ao voltar-he às costas, sentiu no posterior nova sensação extranha. 
Toda a espinha dorsal lhe estremeceu | 
Os cabllos herriçaram-se-lhe 
Que vergonha, um comméndador, um chefe de repartição, um pae de 

filhos, ser de tal modo enxovalhado por semelhante badameco | 
O que valeu é que não estava ninguem pelos janellas. 
Se fosso de dia é que havia de ser bonito, 
Ah! que se não attendesse á sua posição, dei 

selado. e E E 
Enfiou tremulo é convulso pela porta que deixara entreaberta, Feu Com precipitação e pozse ainda a segura com O reseo de 

que a mettessem dentro, 
Que patife | Que pa 

  

    

  

          

  

tava-se a perder com aquelle 

  

fel isa assim O mundo estava perdido, já não havia res- 
peito, nem melo, nem vergonha. a Subiu de gatmhas para que à familia não o pressentise, e foi enfiar-se na cama onde à mulher dormia já tranquila o bom sorno paeifico dos justos. 

Gilberto contemplou-a com uma affectuosa expressão de dó, 
Pobre mãe | estremosa esposa | mal sabes tu que desgraça acaba de ferir 

ao mesmo tempo tua filha é teu marido =— que desgraça e que vergonha E foi depor-lhe um beijo na testa. Mas ao mesmo tempo recuou horrorisado | 
= Que é isto? exclamou. Nas dobras do lençol, sobre 4 colcha, sobre o travesseiro, Gilberto aca- 

bava de ver com pasmo, com uma aflicção intraduzivel, uma coisa que à 
si proprio não sabia explicar — manchas de sangue, sangue de fresco san- gue vermelho, vivissimo, ainda morno, posto al dê pouco. 

Perpelus, Perpétua, exclamou tacudindo: 
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do ao seu ponto culminante; pouco depois era. 
promovido à alferes e, maquélle posto arris: 
di Serra do Pilar, um ferimento grave recebido. 
“em uma das penas O prostrava no leito da dôr, 
fazendo, durante algum tempo recear pela sua 
existencia. Ê 

Salvo, felizmente, da morte, conservava como 
documento dos seus serviços é valor esse honro- 
so defeito, que se manifestava por um coxear li. 

“ste porém não impedia a sua infar gave a 
vidade, nem mesmo nos ultimos periodos da sua 
existencia, em que o viamos concorrer ás sessões 
da Academia, das Camaras, ou a outras quaes- 
qe, onde Bouvesse de apyarssem sempre dn. 
dando rapidamente, bem que já appoinão na sua 

Gliando os estudos começaram a tomar nova 
phase em Portugal, depois de importantes refor- 
mas de 1836 e 1837, que cercaram a Escola Poly. 
technica e do Excrtito é modificaram tantos oi. 
tros estabelecimentos, Julio Pimentel, julgou-se 
208 caso de poder Bróstar o seu servi Ho em, 
Sino publico é apresentou-se ao concurso para à 
Cadeia de” clinica daquela escola. Reconhe- 
cendo porém que à instrueção que dessa scincia 
possuia. era imperfeita, por faltarem no paiz os 
Elementos indispensavéis para a completar foi a 
Paris, onde durante dois annos trabalhou inces-| 
samtemente no laboratorio de Peligot, começando 
ahi o seu trabalho, como lhe ouvimos um dia di 
zer da cadeira, por acender um fogarciro. 
À pratica do laboratorio, o estudo indefesso, é 

o commereio com os sabios que o haviam de ter 
por honroso companheiro e amigo, lhe ministra, 
Tam essa limpidez de conheciméntos é precisão. 
scientifica, que faziam O traço característico da 
sua individuálidade, 

Esta primeira excursão durou desde 1844 a 1845, 
regressándo a. Lisboa por 1847. Era então um. 
pouco mal asado o tempo para manifestações. 
Eciemificas. À guerra civil que agitava o paiz desde. 
1846, tinha feito encerrar às aulas e os academi 
cos êm vez dos livros andavam munidos do fuzil 
ou do morrio. 

Emfim pouco depois terminava essa campanha, 
cas coisas entravam na regularidade c ordem, 

Julio, Pimentel começou. então à leccionar o 
curso de chimica, é à maneira como o fez Estão 
ainda vivas parte d'essas gerações de estudantes, 
que durante xo annos seguiram as lições do aba- 
ieado. professor, para o attestarem. E não é só 
isso, núnhum estudante. precisava solicitar a sua. 
proteeção ou favor, porque todos sabiam que elle 
Era sempre justo nas suas apreciações. 

Esse Burso regido com à maior proficiencia, 
está consignado em uma obra, que ficará sendo. 
um clemento histórico do estado dos conheei-. 
mentos sejentficos no. paiz m'esse tempo, são as 
Lições de chimica geral e suas principaes appli- 

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

   

    

  

    
    

cações, te, publicadas de 1850 a 185 em tres volumes de's» 
o podemos nem mésmo em resumo dar uma 

noticia! dos muitos trabalhos do sabio professor, 
entre os qunes ha alguns de primeira ordem, esse encargo deve ser restrvado dos homens da scien- 
ia mas ato podemos dixar de espcilisar à 
alyse das aguas mineraes do Geres, que foi classlfcada como tm verdadeiro modelo mo ge- 

er, bem como o das aguas das Caldas da 

   

  

  

  

     

  

Ô nomo de Io Pimontl ni er 8 conhecido no paiz, nem tão pouco São só os nostos porio- des cientifico ou literarios que encerram tra 

  

sas antes conjuntamente com Norta 
é Bins redigiu muitas notas sclentíficas e outras proprias que se encontram nos Archives Univer 
Jellos & em varias publicações. Entretinha corres. pondencia seientiica com varios sabios de pri. 
eira ordem estrangeiros, e fazia um serviço d   

sua memoria quem colligisse e publicasse essas 
correspondencias, 

Fabricas importantes foram, estabeleci   

pa, é dir gids pelo inftgavel chimico, tas co- 
mo às da Verdelha e de refinação de assucar, ci 

Foi commissario em algumas exposições de Pa- 
ris e Londres, (1) representando dignissimamente 
o paiz, e publicando importantes relatorios d'es- 
ses certamens industriaes. 5 

Desde 1851 em que se associou ao movimento 
olitico da Regeneração foi deputado em varias. 
legislaturas, é à sua palavra, que raro se fazia ou-. 
vit nos debates políticos, era escutada com res- 
peito quando se tratava de assumptos em que a 
Selencia prática tem o primeiro logar. 

Mais tarde e com toda à justiça, foi Julio Pi- 
mentel elevado ao pariato, & se todos os membros 
da Camara dos Dignos Pares, fossem como Ju- 
io Pimentel, julgamos que a melhor reforma era 
a sua conservação. 

Por suecessão a um membro da sua familia cou-. 
be a Julio Pimentel o titulo de Visconde de Villa 
Maior em 15 de julho de 1861, é a nobreza achou- 
se honrada com o novo titular. 

É um dos cargos mais dificeis do paiz o de. 
Reitor da Universidade de Coimbra; tem sido 
exercido por homens eminentes, mas quast todos 
tem abandonado esse posto desgostosos ou car 
gados dos incommodos é contrariedades que nfelle. 
tem experimentado ; depois porém de uma serie 
de contingências, e “para ver se podiam emfim 
remediar às continuas agitações desse cargo foi 
n'elle provido o Visconde de Villa Maior. 

À elevada posição social do novo Reitor, a 
fiança publica dé que gozava, O seu nome scien- 
tífico é à honradez e energia do seu caracter 
pareceram ser dotes suficientes para conciliar 
Em torno do novo Reitor às sympathias e respeito, 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

Vid. Ocemexte, nº 9, vo:   

de professores e alumnos. Esfectivamente que o 
governo acerto na escolha provam: O doze ânnos lo exercicio d'essa clovada, posição, em que 0 
finado Reitor houve que desfazer muito atrito, 
resolver muita contrariedade, satisfazer a muita 

Vo íncio d'esso novo exercicio teve Julio Pi- mentel tambem o seu tanto ou quanto de espi- 
nhoso, levantou-se um dia tambem uma certa 
tempestade, mas o seu animo sereno não sé per. 
Farboa é o furacão passou qui sem sr perso- 
Otro tanto The não succedeu na sua vida do- 

mestica. Educara elle com um primor e de eis uma filha galantissima, como o mis 
ráineiro cola a flor mis mimos do seu jardim, mas. pouco depois que essa joven tinha 

iegado a suprasammo da ventura, unindo o Seu 
destino no do moço Marquez de Bellas, 0 sopro 
da moro rogonhe à fronte, é cla tombou na 
sepultura. Duo filho tambem que havia tido do seu con- soreio, teve à mesma sort da iemá e Julio Pimen- 
tel, achou-se só no mundo. 

Hoje reuniu-se aos seus. A 20 de outubro des- 
cançou na cternidade. À Sua penna, à sua voz fizeram a justa apre- 
ciação de Moutinho d'Abuquerque, de Joaquim 
Antonio da Silya e de outros; esperamos que breve veremos largamente tratada à biograpbia 
do sabio eminente que foi um dos renovadores da 
chimica entre nós, IB. 

        
  

  

    

  

   
  

  

  

  

== seios 

RESENHA NOTICIOSA 
Consoisação atua. O governo hespanholco- deu ha pouco à Alemanha do Norte um local na baba dê Santa Isbel, em Fernando Bó, para esta- 

belecer um deposito'de carvão é de múnérial na- 
val, Esta cedencia não tem importancia pelo tracto Sedido, mas sim pelo faeto de os allemds so que- Fere firmar de Alguma maneira na África. Falh.eo tambem de outras eedencias nas Baleares, em Gu Ba as Canaras, rs parecem noj aci Postos um “lsparate de tal ordem, que só tem por fim see limiar à Hespanha cê à Trança, O que “erto É que todos procuram lançar um pé ou os dois em Africa, e nós que ha mais de cinco secu- los Já puzemo: um pé e ha quatro não só os pés, mas à mos € 0 corpo todo, ficamos à olhar es” 
tupelhetos deanto de tânta dudacia, e parecêndo qui tomados de torpor. Pois a queitão é de vida du de morte, é era na presença das complicações de todo o genro que nos circam, que" a náção deyia mostrar animo, energia iniciativa Miva DE ouro. Ha pouso foi revliado pelos mi. neiroshespanhos tum enso phenomenal, a scr ver- 

  

   

    

   
  

  

  

Nisto, porém, no meio d'esta alucinação, Gilberto lembra-se do tapa- 
olhos que apanhara, vae com à mão ao nariz é sente uma dôr fina & aguda 
que lhe explica tudo. 

Elle ainda não saira do quarto, e ellas espreitavam-n'o com impaciencia 
de uma das janellas que dava para o. Nas o crendo estava de perfeita end. 

  

Ani que vergonha! AA ae E AN a lamparina para que ninguem estemunhe a sua des. 
ago 

SS metua acorda, e vendo-se ás escuras começa a chamar pela crcnda do 
quo Novo apuro! : 
Bias eremess sente que o sangue le escore pelas marina pros 

certo e cdreando O seu melhor lenço d seda. 
o menina, que tens to que ques tu? 
TR uz apogonsse o: DR geme à eúbeça e não posso ver a claridade 
= inda te ti detasto menino 
a e ão agora pira por uma pouca dlagua sedia. 
Eça PRE SR Vade ahi bater com O nariz em alguma par: 

   

tes E" peixa-me, Está calada, não faças bulha. 
D Perpetua exclamoi b: 
e Valha-me Deus. Se cu tenho tido esta noite uns sonhos tão agitados, 

tão maus. E 
O oie sim, sim, deita-te para baixo e accommoda-te,| 
= Rb Seb) quê me advinha o coração. ; 
= No aee de advinhar ? Advinha chuya, que os meus calos já cá 

andam a pedir por ela. — ; 
e ipod para O ua de rs 4 posa duma baia 
ara banhar o nús. 
a O eamungava jurando pela pelle no badameco que 0 enxova- 
Indra 
Ea de pagar-mas, olé se mas paga i 
ua pa Su estara sulslentemento banhado, veio meiter-se 

na cama. E ; 
e guinto Jogo de manh, as erendas nos coxicinhos andavam pelos 

cana cnguito logo de manh As em grande arde myserio é domi- 
Madi: por uia curiosidade instnctva 

“A Jia nba encontrado manchas de sangue na escada. 
Teriam ssassinndo o creado? 

  

  

  

  

Ponco depois ouviram distinetamente 0 seu forte assobio no quarto dos 
pombos engrasando xs botas do patrão, Não digam nada ao senhor, recomendou então a ama dos meninos, 
elevada agora à cathegoria de creada dos engomados. 
D'O melhor é fazer desaparecer aquellas manchas. 
Joana objecto que sem conheco à origem ls, éra tl ato incor. 

res n'um delito do cumplcidad Sabia de tudo aquela mulher 
As demais creadas ficaram todas possuidos de um grande terror ener- 

vante. ã Quando Gilberto appareceu, fugiram todas dies como o diabo da cruz, 
Nenhuma se atrevia à contat-lhe O caso estupendo das manchas de sen- 

gue que estavam na escada. 
Gilberto queria agua para a barba, queria a thesoura das unhas, queria o Seu frasco de pastas estomacaes é não encontrava quem lhe fosse bus 

car coisa alguma. E Onde Se metteriam estas mulheres? andava elle a perguntar por todas. 
as Cisps, 2 Ô Joanna, é Maria, 6 Felizarda, 6 Engracia. 

Nado, absolutamente, mada ("0 O É Com os demonios estar-se-hão ainda voltando para o outro lado ? 
E Gilberto nervoso, protestou que ia acabar com todos os abusos e fazer 

completa Florim, quê pustse dê uma vez par sempre x colas a irto e no seu Jogar. 
A ição qu recebera havia de aproveitar he, Da Pesto Já estava no quarto que mem Uma arrependida Mage 

avada em lagrimas, junio de manh acorda e viu o marido com o peitilho da camisa todo 
salpicado de sangue, os lençoes e o travesseiro no mesmo deploravel es- 
tado, estava a ponto de ser atacado por uma syncope, 

“Gilberto poude com dificuldade convencel-a de que tinha sido aquelle 
sangue resultante de uma pancada que tinha dado na cana do nariz. 

TE At! menino, deita-lhe umas bichas, . 
Como uma bicha estava elle | 
(Corina) 

  

  

  

  

  

Leite Bastos,
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dadeiro, era da mais alta importancia Trata-se nada 
ménos, de umas prodigio- 
sas mis de ouro situadas. cerca de Pefialor, na linha. 
de Cordova à Seta, nas. sete da Sera Morena, 
jazigos que não foram co! hleeidos mem dos roma- 
nos, nem dos arabes, nem dor moderno que te ex 

lorado aquellesbarrancos, E cujos detritos nunca de 
ivaram para o Guadal 

Vir, ou ao. menos nunca form mile reconhecidos. “Pres. companhias andal 
as registaram já o desco. rimerto destes milhares 
do hectares nos quaes fi. 
mam  encontrarêm-se, pa- 
dhetas de ouro € minerães complexos de telurio au 
foro? galesa aurifera, & 

  

  

  

  

tanato de ferro. Estes veei. 
ros extraordinarios acham 
se entranhados no carbo- 

  

milléssimas ou de um ki- 
logramma é cinco hecto- 
gramas de ouro fino por 
tonelada. Todo o solo, di 
se, é composto de det 
toê contenilo de 500 a Go0. 
grammas de ouro por to- 
nelada. Se tal facto se 
rifcasse, a Hespanha 
nha um novo Pactolo. Epp 
Verdade que a prata e o ouro da peninsula são 
celebradas desde o tempo de Strabão, mas parece. 
que ou os pheneios e os gregos a esgotaram, o 
que não é crivel, ou que estas riquezas não eram 
tes como se assegura. Ha porém muito quem du- 
vide d'estes descobrimentos, e ponha de quaren- 
tena à noticia até final verificação 

Nova opera ronrugusza. Aliredo Keil o nota. 
vel artista, que mancja com egual gosto o pincel 
é a pemna de compositor, está escrevendo uma 
ópera, cujo libreto é extrabido do formoso poema. 

. Branca, de Almeida Garrett. O assumpto é 
magnífico & pondo em confronto à rude ci- 
vilisação dos cavalleiros hispano-godos, com. 
a dos luxuosos é voluptuosos mussulmanos, 
deve dar quadros magnificos. 

  

   

  

Es ira 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

O sursouno na acta, por David de Cas- 
tro, Davi Gorazzi editor, Lados, O livro do 
Sr'David de Castro é um verdadeiro the- 
“ouro de mag, nd peceamos muito da eopaganda que ele vae fazer, augmentando 3 mtmero de feiticeiros, sobrê tudo de fe ceiras, que são mis para temers e isto é tão 

  

  

verdade quanto é certo que o Thesouro de,    a, eheerra segredos magicos até. hoje imbrados, verdadeiras invenções do nuctor, je é o mais ditincto amádor para não zermos professor de magia. O livro é di- vidido em's partes, sendo à 1º Seiencia ins. antanea, 4/22 Varias sorte de carlomancia de pequena é grande magia, à $2C4 grande monica vi memoria arlficial é & nova sista dupla oo vefladeiro maneio, 44 Grande magia, Só sta resenha dos capi Jos faz crede desejos de possuir 0 livro e de crsair as variadas sortes que le ensina à fazer. A magia é tio atiadtiva e o livro é ão de sala, que estamos certos vae desenvol Ver um gránde mumero de amadores. so mn COMPARA 1885, publicado pela Empreza Literaria de Li Este slmanaç te resido de amno ara anno de importancia, pela sua, utilidade icontestave, tomando-se Qndispensavel em todos. 65 escriptorios pelo grande mmero dê CSclarecimentos que forieee, tanto nas ahoiás de caminhos de ferro, vapores, cor- Feios telegraphos, sil, ci. Como mab mo- 
Foda “de “fanciotaçios' publicos, medicos, 
votados, negociantes, et, contendo estê 
Anne mais a Nova refotma Penal é Lei elei- 
tora. 

    

    

  

  

  

   
  

      

  

  

  

  

  

EXPERIENCIA DA DIRECÇÃO DOS AEROSTATOS 
REALISADA EM PARIS PELOS IRNÃOS TISSANDIER A 26 DE SETEMBRO ULTINO 

  

ne Oparão mucrv. 

APIANACI JLLUSTRADO PARA 1885, propriedade 
de F. Pastor, 3.º anno. Como nos mais annos, vem. 

“este atino múio interessante, tanto na parte ilus- 
trada, como na parte litteraria 
RELATORIO DA, EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DE Guia: 

mães au 1884, elaborado pelos srs J.J, de Meira 
é Alberto Sampaio, Representa um importante. 
trabalho este relatorio porque, ao tempo que dá 
conta do movimento realisado na exposição, faz 
um inquerito bastante minucioso, á industria vi- 
marence, explicando quaes as condições em que 
produz € qual a importancia que tem. À exposição 

  BARQUINHA E MOTOR DO BALÃO DINIGIVEL 

de Guimarães se não foi uma “revelação. brilhante 
los progreisos que apre- Féntou, foi contado um in- 

citamento que deverá 
produzir os seus effeitos, Preparando e dispondo ot 
Fráfnriaes para em um faz turo, não muito remoto concorrerem a uma expo- 
sição geral. da. industria 
Portugieza, que possa Aprova danos fopor 
ci como. paiz, industrial. Bem hajam todos. que la- 
duram neste, empenho é muita honra cabe á Socie- 
dade, Martins, Sarmento, 
qu ini  denvalvei osição industrial de 
Guimarães. DICCIONARIO DE ALGUNAS 
PALAVIAS, PURASES E SE TERÇAS Pingo, trad. 
idas e explicadas em por- tuguez, por Narciso. José 
de” Moraes, Clavel & 
editores, Pórto, Este livri? nho é principalmente des- 
tinado hos que aprendem, mas, mem, por. isto deixa 
de ser wtil à qualquer lei- tors que encontra mole a 
explicação de muitas phrae des é citações, de var 
proveniencias, "e de que 
hem sempre terá conheci mento. É” pois um bom 
companheiro de gabine- 
te 

   

       

  

  

  

  

BLiomuacA Do rovo = DAS ESCOLAS... David Coraza, editorvo. Empresa Horas Rormanticas Adminiiração do, mad da, Att, Sa, Lisbon ia no Bad, ua da Quitanda Rio de fas neiro 4 ano, duodcinia sim NÃ 9a, ist: Pia modern ddquada o ensino dos quê Jreguer ia culo de gras nro ida no curso erdl dês bre Em ur, resumo tão quero, e uma inatera io. vasta cómo é a sacia ão mundo. nos ultimos quatro seculos repleussinos de acontecimentos dá maior impor. 
cafeia na ordem social, na poltie, nas Siencias, nas re eo não se pode dar uma idéa dê Tudo cabalmente, e fotgosamente Se hão de Eae factos copies, seguir uma ordem que as Vezts parece não à ter É ecesta- do adverr um erro Important, em que O iypographo nocou os algarismos no désco- Belméno da ndia por Vasco da Gama em vas que ho opuselo se Imprmi 48o. ds her one, pan ol nidles, portais er suicemêricales, No vt 

de 5 dd corante, 4º anno. Comprehendendo mias ncia portante, relva à Bare os caminhos de fee CANNES, seguros, o mae é outros ramos de commercio e dus. essa di nngdes ás quais édes- 

  

  

  

    

   

      

    

Almanach Tlustrado do Oceiente 
PARA 1885 

Quarto anho de publicação 
Está publicado é á venda em todas as li- 

“vrarias é em casa dos srs, correspondentes 
da Empreza do OCIDENTE. a 

Este anno a aguarella da capa é do dis- 
tincto artista Manuel de Macedo, executada 
na lithographia de Justino Guedes. 

“Adornam ste almanach cerca de 40 gra- 
“varas todas de assumpros portuguezes sendo 
uma grande parte dê facios ocsorridos no 
anno, etc. q 
Um enigma a premio. 

Preço 200 réis 
Para as provincias pelo correio 230 réis. 
Pedidos 4 Empreza do OCIDENTE, Lar- 

go do Poso Novo, entrada pela Travessa do 
jonvento de Jesus, 4 — Lisboa, 
  

  

Roservados todos os direitos do proprie- 
dude lidoraria e arsticas o PrOPHO 
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